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RESUMO: O objetivo deste trabalho é diagnosticar, através de entrevistas individuais, se e como vem ocorrendo a implanta~ 
ção dos novos currfculos de Lfngua Inglesa para o f:2 e 2º graus, em 10 escolas estaduais da cidade de Londrina, Paraná. Parti­
ciparam da pesquisa 29 professores e 10 coordenadores/supervisores na 1li! fase da. coleta dos dados, 24 professores e 15 co­
ordenadores/supervisores na 2? fase. Os dados demonstram que, devido a falhas no processo de divulgação. preparação prévia 
e acompanhamento, os professores e coordenadores/supervisores, não vêm, na sua totalidade, implantando os novos currículos 
propostos pelo governo do Estado desde 1990 (1Q grau) e 1988 (2Q grau). Este trabalho tenta também detectar os problemas 
causados por uma implantação assistemática e sugerir mecanismos para minimizar as conseqüências para o ensino da Lfngua 
Inglesa nas escolas estaduais de Londrina. 

PALAVRAS-CHA VE: Currículo - Lfngua Inglesa, Ensino 1Q e 2Q graus, Lfngua Inglesa; Professor-desenvolvimento, Currfculo ­
Implantação 

1 - I NTRODUÇÁO 

Na tentativa de reverter a situação ditrcil do ensino 
em geral no Estado do Paraná, a Secretaria de Estado de 
Educação (SEED) lançou propostas de reestruturação dos 
currfculos de 19 e 29 graus, através dos documentos 
Currrculo Básico para a Escola Pública do Parana\ 
(1990) e Reestruturação do Ensino de 2~ Grau-Un­
guas Estrangeiras Modernas (1988). 

Em Londrina, através do subprojeto de extensão à 
comunidade - Núcleo de Apoio Pedag6gico para Profes­
sores de 19 e 22 graus, Língua Inglesa (NAP)q foram reali­
zados em 1991, alguns "cursos-relâmpago" com o obje~ 
tivo de verificar o resultado da implantação dos novos 
currrculos de Ungua Inglesa. Na ocasião, como inte­
grantes do referido subprojeto. constatamos, para nossa 

psurpresa, que a grande maioria dos professores partici
pantes daqueles cursos nem mesmo tinham conheci­
mento dos documentos. Além disso, confessaram que 
não se sentiam preparados para colocarem suas práticas 
educativas já solidificadas. 

No ano de 1992, o NAP foi mais uma vez convidado 
pelo Núcleo Regional de Educação - NRE-Londrina e 
Centro de Treinamento do Magistério do Paraná (CETE­
PAR) a ministrar 40 h. de curso de capacitação para pro~ 
fessores de Língua Inglesa de 12 e 22 graus. Esses cursos, 

ironicamente, visavam auxiliar os professores na im­
plantação dos novos currrculos. Percebemos, nesse mo­
mento, a falta de organização e clareza no processo de 
implantação dos novos currfculos por parte do governo 
do Paraná. Pudemos antecipar as dificuldades que esses 
fatores viriam acarretar. Os cursos foram ministrados, os 
novos currfculos foram apresentados e discutidos com os 
professores, e, com o acompanhamento do NAP, o pro­
cesso de implantação teve início. Aqui, mais uma vez, re­
caiu sobre o projeto a responsabilidade de acompanhar e 
avaliar o trabalho realizado. 

Tendo em vista o que foi exposto acima, n6s, do­
centes da UEL, participantes do projeto NAP. envolvidos 
com a realidade de ensino de 12 e 22 graus. bem como 
a formação de futuros profissionais de Língua Inglesa, 
vimos assumir nossa parcela de contribuição no processo 
de implantação dos currículos propostos pelo governo, 
através desta pesquisa que visa verificar se elou como es­
sa implantação vem ocorrendo em algumas escolas pú­
blicas da cidade de Londrina- Paraná. 

Assim sendo, este trabalho tem como objetivos: 
- Gerais: 
- Verificar se elou como a implantação dos novos currí­

culos para o ensino de Ungua Inglesa está sendo efe­
tuada no 12 e 22 graus de 10 escolas estaduais de Lon­
drina-Paraná. 
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- Elaborar documento a ser enviado à SEED do Paraná e 
ao NRE-Londrina, divulgando os resultados da pesqui­
sa e propondo sugestões. Londrina-Paraná. 

-	 Especrticos: 
- Diagnosticar a realidade da implantação dos novos 

currículos de acordo com as respostas dos entrevista­
dos, classificando-as em três nfveis: 

1. 	Implantação total, i.e.# pressupostos teóricos e 
conteúdos estão sendo observados e seguidos; 

2. 	Implantação parcial, i.e., conteúdos propostos es­
tão sendo observados e seguidos, mas pressupostos 
teóricos não, ou vice-versa; ou ainda, outras formas 
de adaptações e variações possíveis estão sendo usa­
das; 

3. Não Implantação. 

Caso a resposta dos entrevistados seja IMPLAN­
TAÇÃO TOTAL, verificar-se-á como a implantação vem 
ocorrendo em relação a: 

- Preparo dos professores e coordenadores (Cursos) 
- Planejamento das aulas 
- Confecção de materiais 
- Avaliação dos resultados com base em assessoramento 

e acompanhamento do trabalho 

Caso a resposta seja IMPLANTAÇÃO PARCIAL, 
verificar-se-á: 
- Nfveis de parcialidade 
- Razões de parcialidade 
- Dificuldades encontradas 
- Necessidades 
- Sugestões 

Caso a resposta seja NÃO IMPLANTAÇÃO, veri ­
ficar-se-á: 
- Razões para a não implantação 
- Dificuldades encontradas 
- Necessidades 
- Sugestões 

Pretendemos que os resultados desse trabalho pos­
sam fornecer à SEED e ao NRE-Londrina um diagnóstico 
real da implantação dos novos currfculos nas escolaso au­
xiliando-os na elaboração de suas futuras linhas de ação, 

:2 - METODOLOGIA 

2.1 -	 ESCOLAS ENVOLVIDAS 

Foram selecionadas 10 escolas estaduais da cidade 
de Londrina-Paraná: 

Colégio Estadual Marcelino 

Colégio Estadual Willie Davis 

COlégio Estadual Vicente Rijo 
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Colégio Estadual José de Anchieta 
Colégio Estadual Newton Guimarães 
Colégio Estadual Barão do Rio Branco 
Colégio Estadual Maria do Rosário Castaldi 
Colégio Estadual Antonio Moraes de Barros 
Colégio Estadual Dario Velloso 
Colégio Estadual Gabriel Martins 

2.2 -	 CRITÉRIOS PARA A SELEÇÃO DAS ESCOLAS 

a. 	 Oferta de 19 e 22 graus (educação geral) 
b. 	 Oferta de cursos diurnos 
c. 	 Maior número de professores 
d. Facilidade de acesso 

2.3 	- CRITÉRIOS PARA A SELEÇÃO DOS 
INFORMANTES 

Os professores e coordenadores/supervisores sele­
cionados foram os que estavam ministrando Língua In­
glesa nas escolas envolvidas e que se dispuseram a parti ­
cipar da pesquisa. 

2.4 -	 INSTRUMENTOS UTILIZADOS 

a. 	 Entrevistas individuais com coordenadores/supervi~ 
sares das escolas envolvidas; 

b. 	E ntrevistas individuais com professores de Língua In­
glesa das escolas envolvidas; 

3 COLETA DOS DADOS 

A coleta dos dados da pesquisa deu~se em duas fa­
ses, 1!! fase: anterior ao 12 Curso de Capacitação de 
professores promovido pelo CETEPAR (1 9 semestre de 
1992), 	2~ fase: posterior à realização do referido curso. 
Foram utilizados os mesmos instrumentos nas duas fases 
da coleta dos dados, porém, devido à rotatividade dos 
professores e coordenadores/supervisores nas escolas. 
nem todos os participantes foram os mesmos nas duas 
fases, 

As individuais forram divididas em 
partes: 

novos currfculos 
HJli:mtac€1O dos novos currTculos 

dificuldades encontradas 
resultados 

Um total de 68 informantes participaram 
sasÇ assim distribuídos; 
1~ fase: 29 ...... "..1;"" .• ,.,,,.,... .0.,, e 10 coordenadores/supervisores 

2§ fase: 24 e 5 coordenadores/supervisores 



4 - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

4.1 DA DIVULGAÇÃO DOS NOVOS CURRíCULOS 

QUADRO DEMONSTRATIVO 1 - CONHECIMENTO DOS NOVOS CURRíCULOS 

1<! FASE 2~ FASE 

SIM NÃO TOTAL SIM NÃO TOTAL 

FA F% FA F% FA F% FA F°/0 

P 19 65 10 35 29 19 79 05 21 24 

C 07 70 03 30 10 04 80 01 20 05 

T 26 67 13 33 39 23 19 06 21 19 
~--= 

Verificamos que, apesar de nem todos os profes~ 
sores participantes da pesquisa terem feito o curso de ca'" 
pacitação (40 h) oferecido pelo governo, houve, entre a 1~ 

fase e a 2§1 fases, um aumento no percentual de profesa 

sores que afirmaram ter conhecimento dos documentos. 
O mesmo parece ter acontecido com os coordena 0 

dores/supervisores, embora eles não tenham sido ofi .. 
cialmente convocados a tomar parte do curso. Poderfs o 

mos questionar aqui esse <1l1 conhecimento l.1li' alegado 
informantes" Este ser definido como? 

lido os documentos? Recebido? Visto? Ch.n,id~ 

falar dos mesmos? 
Dos 29 professores envolvidos na 1~ fase da coleta 

de dados, 10 (35%:-) não conheciam os novos currfculos. 
Esse dado alterou o objetivo do nosso cursodecapatit9çio 
de 92. uma vez que o mesmo visava verificar COIT1t1 ~ 

implantação dos currfculosvinha nro,,>,,, ..,,,,,,""I,,,, 
sendo que 35% dos n;-f',tC>'HH'~i"/:l~ 

nem conheciam osdocumentos? DemonstrativDl) 
Em às fontes disseminadcHss dos riOV!J$ 

currículos constatamos que para os 38 professores e 11 
coordenadores/supervisores das 1~ e 2§! fasesu os cursos 
de capacitação (92) parecem ter cumprido seu papel de 
divulgador dos currículos apresentados pelo governo: 
seguidos das escolas que aparecem como a segunda 
fonte mais citada. 

No Quadro Demonstrativo 2 observa~se que 84% 
dos professores da 1! fase, que tinham conhecimento dos 
documentos, consideram.. nos viâveis e parcialmente viá~ 
vels.. Jê na 2! fase verificamos que houve uma pequena 
oscilaçAo, porém, nos mesmos itens entre viável e 
parcialmente viêvel}. Quanto aos coordenadores, na 1ê 

fass, 56% dos que os conheciam, consideram~nos viáveis 
e parcialmente viáveis; na 2! 75%. 

OaB 19 professores que conheciam os documentosu 

na 1! fasEI,9 disseram que foram 4. disseram 
que nill foram preparados 6 deixaram em branco" Dos 
7 m:mrdenadores, também da 1~ que conheciam os 
fH.WOS curdculO$e 1 disse que foi 3 disseram 
que nlo foram e 3 deixaram em branco, 

O fAUlTifmto dos verificado na 2~ fase 
pode t~r sido devido ao curso de bem como 
~o f~~o já citado anteriormente de que a presença e os 
qU~$tion@,lmentos feitos ter 
levéldtJ IJS participantes a procurar conhecer mais deta­
Ih~dfJmente os documentos em qU1estao. 

auando indagados sobre os respon­
sêvei$ pela preparação para a implantação dos novos 
currfculos,5 professores de 19 que os conheciam e 1 co~ 
ordenador de 5 que também os conheciam, na 1 fase, 
alegaram terem sido preparados através dos cursos pro­
movidos pelo NAP/NRE/SEED em 1991 (os "cursos-re-

QUADRO DEMONSTRATIVO 2 ­ OPIN IÃO SOBRE OS NOVOS CURRfcUlOS 

1~ FASE 2! FASE 

V PV B T V PV B T 

P 
C 

FA 
08 
02 

F% 
31 
28 

FA 
O 
O 

F% 
O 
O 

FA 
08 
02 

F% 
42 
28 

FA 
03 
03 

F% 
16 
44 

19 
07 

FA 
10 
03 

F% 
53 
75 

FA 
O 
O 

F% 
O 
O 

FA 
7 
O 

F% 
37 
O 

FA 
2 

F% 
10 
25 

19 
04 

V = viável inviável PV =parcialmente viável B branco 
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lâmpagos" já citados anteriormente). Apenas 1 professor 
citou a escola como responsável pela sua preparação. 

Na 2~ fase, como era de se esperar# obtivemos 10 
professores (de 19) que foram preparados pelos cursos 
de 1992, e, mesmo assim, 9 disseram que só fizeram uma 
leitura dos documentos. Portanto, cursos e leitura dos 
documentos foram os meios responsáveis pela prepara~ 
ção desses profissionais para a implantação dos novos 
currículos nas escolas participantes deste projeto. 

Durante os "cursos-relâmpago" de 1991, quan­
do tentávamos verificar, através do projeto NAP-UEL, se 
os novos currTculos elaborados pelo governo vinham 
sendo implantados, constatamos, para nossa surpresa, 
que os mesmos não haviam sido sequer amplamente di­
vulgados aos professores e coordenadores. Percebemos, 
naquele momento, que estávamos cumprindo o papel de 
divulgadores dos currrculos novos, para muitos em pri­
meira mão, daí, então, o resultado acima apresentado: 
um aumento no número de professores que disseram 
"conhecer" os currfculos e estarem implantando os 
mesmos em suas escolas, na 2~ fase (após o curso de ca­
pacitação/92). 

Gostaríamos de salientar aqui o nosso papel de 
"divulgadores'" e "preparadores'" da implantação 
junto aos professores participantes dos cursos dados pelo 
NAP em 91, quando pensávamos que estaríamos desem­
penhando o papel de '''verificadores'' e "avaliadoresu 

da im plantação. 
Ao serem indagados, na 1 ~ fase, sobre como deve­

riam ter sido preparados, dos 4 professores e 3 coorde­
nadores que informaram não haverem sido preparados 
para a implantação, 3 responderam que cursos específi­
cos deveriam ser responsáveis pelo seu preparo. Já na 2~ 
fase, após o Curso de Capacitação (92), um professor 
afirmou que gostaria de ter tido "'uma preparação 
prática. precisa e verdadeira". Dos 2 coordenadores 
que acharam que deveriam ter sido preparados, 1 alegou 
que a "preparação deveria ter sido gradativa para a equi­
pe pedagógica e professores". O outro alegou que "de­
veriam ter sido dadas explanações sobre os objetivos, 
conteúdos, metodologia e valorização da Ungua Inglesa 
nas escolas públicas". 

Os dados parecem indicar que os cursos de capaci­
tação, na área de Língua Inglesa, vêm desenvolvendo um 
trabalho relevante no que tange à implantação de novas 

QUADRO DEMONSTRATIVO 3 ­

1 ~ fASE 

P C 

FA F% FA F% 

SIM 11 58 01 15 
NÃO 02 10 01 15 
EM PARTE 06 31 02 28 
BRANCO O O 03 42 

propostas, pois os mesmos são constantemente mencio­
nados pelos professores e coordenadores como meios 
importantes de atualização e treinamento. Por conse­
guinte, a validade da realização periódica desses mesmos 
eventos é de extrema necessidade para a melhoria de en~ 
sino nas escolas públicas. 

4.2 - DA IMPLANTAÇÃO DOS NOVOS CURRíCULOS 

Na tentativa de verificar quantos professores e co­
ordenadores estavam colocando em prática os novos 
currTculos, verificamos o que se segue, como demonstra 
o quadro 3: na 1!:! fase, 58% dos professores estavam apli e 

cando os TOTALMENTE. 31% PARCIALMENTE" e 
apenas 10% NÃO OS IMPLANTAVAM... Já na 2!: fase, 
58% dos entrevistados faziam a implantação PARCIAl~ 
MENTE e 42% TOTALMENTE.. 

Quanto aos coordenadores, 15% na 1!:! fase estavam 
auxiliando na implantação TOTAL e 28% na implantação 
PARCIAL e 42% deixaram em BRANCO. Este percentual 
elevado de coordenadores que deixaram em branco nos 
surpreendeu. poís, a nosso ver, os mesmos deveriam es p 

tar à frente do processo de implantação. Na 2§ fase, 60% 
coordenavam uma implantação TOTAL, enquanto 40% 
não estavam à frente do processo de implantação. Este 
aumento no percentual de coordenadores, na 2!:! fase, que 
estavam auxiliando os professores na implantação. pode 
ter sido fruto dos cursos de capacitação durante os quais 
os novos currfculos foram apresentados. 

A.. Implantação total e parcial 

Os professores e coordenadores/supervisores con~ 
sultados nas 1~ e 2~ fases da pesquisa disseram que esta­
vam implantando os currículos totalmente ou parcial~ 

mente, porém fazendo adaptações para as suas realida~ 
des. 

Dentre as dificuldades encontradas na utilização das 
mesmas, algumas merecem um destaque especial. São 
elas: 

material didático inadequado e insuficiente 
as propostas não consideram os alunos dos cursos 
noturnos 

- insegurança mediante uma nova abordagem 
dificuldades com a condução da prática oral na sala de 

UTIUZAÇÃO DAS PROPOSTAS 

2~ FASE 

P C 

FA F% FA F% 

08 42 03 60 
O O 01 40 

11 58 O O 
O O O O 
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-

- dificuldade em integrar gramática ao texto 
- dificuldade em seguir o planejamento sugerido nos do­

cumentos 

B. Não implantação 

Os professores e coordenadores, conhecedores dos 
novos currículos, nas duas fases, alegaram não os esta­
rem utilizando pelos seguintes motivos: 

falta de clareza dos documentos nas suas orientações 
teóricas e práticas; 

- falta de preparo prévio para a implantação dos mes­
mos; 
falta de recursos na escla para a produção de materiais 
extra; 

- falta de competência linglJistica e metodológica; 
- falta de interesse e apoio dos órgãos superiores; 
- falta de assessoria por parte da coordenação e orienta­

ção da escola. 

Além desses motivos, os participantes alegaram 
ainda que o número excessivo de alunos na sala de aula, 
a recusa dos professores em conhecer e/ou utilizar os no­
vos currículos e o fato de o coordenador não ser da área, 
muito contribuíram para a não dos documen­
tos. 

Os participantes que que estavam 
utilizando os novos currículDs, mas em parte, citaram que 
vinham fazendo adaptações, utilizando diálogos e 
dramatização, usando os novos currículos com o livro di­
dático, baseando-se nos pressupostos teóricos dos do­
cumentos, encontrando, porém, dificuldades com a práti ­
ca oral e escrita. Citaram o número excessivo de alunos 
na sala de aula como fator dificultador. 

4.3 	- DA ASSESSORIA AOS PROFESSORES E COOR­
DENADORES 

Esta questão teve coma verificar que tipo 
de assessoria os participantes vinham recebendo durante 
o processo de implantação dos novos currículos. As res­
postas se encontram no quadro abaixo. 

QUADRO DEMONSTRATIVO 
TIPOS DE ASSESSORIA 

TIPOS 	 TOTAL 

Dos colegas 15 
Da Coordenação da escola 07 
Do NRE-Londrina 03 
Da SEED-PR 02 
Outros 12 

Dentre os outros tipos de assessoria citados pelos 
professores estão: cursos ministrados pelo NAP-UEl" 
pelo Yazigi, pela assessoria permanente do NAP-U EL. 
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estágios e cursos não especificados. Troca de materiais e 
reuniões também foram citados. 

Nessa mesma questão, os coordenadores, quando 
consultados, responderam que a assessoria vinha sendo 
prestada através de reuniões peri6dicas ou em reuniões 
apenas quando solicitadas. No entanto, 7 coordenadores 
(de 11) não responderam a essa questão, 2 disseram que 
não estavam prestando assessoria nenhuma e 2 alegaram 

estar assessorando durante o planejamento inicial e em 
etapas: preparo com todas as áreas, preparo dentro 
da área específica e plantão de atendimento ao 
professor. 

Dos 36 professores que vinham implantando/utili ­
zando os currículos nas suas salas de aula, 15 afirmaram 
que estavam sendo ""assessoradas'" pelos próprios co­
legas. Nosso instrumento não abrangeu a questão da as­
sessoria em profundidade; a nosso ver essa uassesso­
riaBU pode ser caracterizada como uma cooperação, entre 
amigos, união de forças, ou até um esforço conjunto para 
tentar viabilizar o trabalho da implantação. 

4.4 	- DAS DIFICULDADES ENCONTRADAS NA UTILI~ 
ZAÇÃO DOS I\lOVOS CURRíCULOS 

QUADRO DEMONSTRATIVO 5 = DIFICULDADES 
COM A UT~ DOS NOVOS CURRíCULOS 

DIFICULDADES 	 TOTAL 

Em branco 18 
N9 excessivo de alunos para a prática oral 09 
Falta de material didático e paradidático 08 
Insegurança gerada pela falta de conhecimento, 
orientação e apoio 06 

Carga horária insuficiente 05 
Incoerência na dos alunos 04 
Tempo e dificuldade pl preparar material didático 04 
Livro didático inadequado aos novos currfculos 03 
Falta de interesse dos alunos 03 
Falta de preparação prévia para a implantação 03 
Resistência dos professores 03 

OBS: Esta questão era aberta. 

A partir deste ponto da discussão serão considera­
dos somente os professores e coordenadores que alega­
ram estarem utilizando os novos currfculos. i.e., 36 pro~ 
fessores (de 38 que os conheciam) e 6 coordenadores (de 
11 que os conheciam). 

Quanto às dificuldades que os professores e coor n 

denadores/supervisores vinham encontrando na implan­
tação dos novos currículos, verificamos que 18 (de 42) 
não responderam a essa pergunta, movidos talvez pelo 
fato de não estarem realmente implantando os novos 
currrculos. Dentre as dificuldades mais citadas se encon w 
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tram: número excessivo dealunosparaapráticaoral,faltade 
material didático e paradidático, insegurança gerada pela 
falta de conhecimento detalhado dos currfculos, e pela falta 
de orientação e de apoio (vide Quadro Demonstrativo 5). 

Os professores foram levados, ainda nesta questão, 
a refletir sobre as possíveis sugestões para sanar as difi ­
culdades acima citadas. A maioria dos participantes su­
geriu cursos de reciclagem e aperfeiçoamento, cursos 
pelo NAP-UEL e assessorias permanentes (cooperação 
escola-colegas), sugerindo também turmas menores e 
maior disponibilidade de material didático e paradidático. 

4.5 - DOS RESULTADOS 

Nas 1 ~ e 2§ fases da pesquisa, a maioria dos partici ­
pantes que vinha implantando os novos currículos ava­
liou o seu trabalho como bom e regular, como pode ser 
observado no Quadro Demonstrativo 6. As explicações 
dadas para tais resultados foram as que se seguem: 

1. Os poucos que classificaram seu trabalho como exce­
lente, alegaram que seus alunos conseguem se comu­
nicar em situações reais e são bastante motivados; 

2. 	Os participantes que afirmaram estar conseguindo 
bons resultados com a implantação citaram que suas 
aulas estão sendo mais dinâmicas e seus alunos mais 
motivados; 

3. 	As explicações para os resultados regulares foram di­
versas, tais como: 

- falta de material didático 
- falta de carga horária 
- os alunos estão acostumados com as aulas tradicionais 

---.. 

- dificuldades com os alunos dos cursos noturnos 
- salas numerosas 
- custo alto do matedal extra a ser usado 

Quando indagados, ainda nesta mesma questão, 
sobre os meios que vinham utilizando para avaliar a im­
plantação dos novos currfculos nas suas escolas, a maio­
ria dos participantes, nas duas fases, deixou em branco, 
ou melhor, não respondeu, ou alegou que não vinha fa­
zendo nenhum tipo de avaliação. Apenas alguns partici ­
pantes apontaram que as avaliações vinham sendo feitas 
pelos próprios professores através da verificação do de­
sem penho dos alunos (exerdcios orais e escritos e auto­
avaliação). Por fim, citaram também que reuniões perió­
dicas com a coordenação da escola estavam sendo feitas. 

A última questão do instrumento utilizado na pes­
quisa tinha como objetivo solicitar dos participantes que 
não estavam implantando os novos currículos que forne­
cessem sugestões para que tal fato viesse ocorrer em 
suas escolas. Na 1~ fase, a maioria dos professores afire 
mou que fazer um treinamento através de cursos fora do 
período letivo seria uma alternativa. Apenas um profes­
sor alegou que deveria conhecer bem os novos currkulos 
antes de usá-los. Um coordenador sugeriu encontros 
com professores, supervisores e coordenadores das es­
colas. 

Já na 2~ fase, as respostas foram mais variadas, 
como, por exemplo: deveria haver maior envolvimento 
dos pais no processo, mais material didático, e acompa­
nhamento dos cursos oferecidos pela UEL pelos coorde­
nadores e supervisores. 

QUADRO DEMONSTRATIVO 6 - RESULTADOS OBTIDOS COM A IMPLANTAÇÃO DOS 

NOVOS CURRíCULOS 


1 ~ FASE 	 2 ê FASE 

E B R RU BR L T E B R RU BR L T 

P 2 5 6 3 17 3 8 6 2 19 

C 2 3 2 3 


E = excelente B = bons R = regulares RU = ruins BR =branco L = livre T = totais 

QUADRO DEMONSTRATIVO 7 - PANORAMA DA Após termos fornecido um panorama das fases da 
IMPLANTAÇÃO divulgação, e da implantação (vide Quadro Demonstrati ­

vo 7), e levantado sugestões para viabilizá-Ias, passamos 
PROFESSORES COORDENADORES agora às considerações finais sobre os dados obtidos. 

T C T C 	 5 - CO NSIDERAÇÕES FINAIS 

53 38 36 15 11 06 N ossos dados permitem tecer algumas considera­
ções, as quais passamos a comentar dada a sua relevân­
cia para com o objetivo maior desta pesquisa, que era 

T = total de participantes nas duas fases diagnosticar se/como a implantação dos novos currfculos 
C total de conhecedores dos novos currfculos de Ungua Inglesa vinha acontecendo em 10 escolas pú­
I = total de professores e coordenadores/supervisores blicas da cidade de Londrina, PRo 

que implantam os novos currlculos A maioria dos professores e coordenadores/super-
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visores que participaram desta pesquisa alegou ter toma­
do conhecimento da existência dos novos currfculos atra­
vés de cursos, da escola, dos colegas e do NRE-Londrina 

1 {no caso do coordenador}, avaliando-os como viáveis e 
parcialmente viáveis. Os que não os conheciam manifes­
taram grande interesse em conhecê-los. Os coordena­
dores, porém, obtiveram maior fndice de desinteresse, 
alegando estarem prestes a se aposentar. Salientamos os 
problemas que tais substituições podem acarretar. Com 
a sarda destes elementos, corremos o risco de vê-los 
substiturdos, ou por profissionais que não têm formação 
espedfica em Língua Inglesa, e, que, portanto, não se de­
dicarão devidamente a essa área, ou por outros que des­
conhecem totalmente os novos currfculos, ou, até, mes­
mo, por profissionais não conscientes de seu papel de 
elemento integrador, fomentador e verificador de quais­
quer mudanças ou propostas que venham afetar o ensi­
no. 

O fato de os participantes terem Utomado conhe­
cimento" dos novos currfculos somente através dos 
ucursos-relâmpagos" de 1991, os quais, na época, vi­
savam avaliar como os currfculos novos vinham sendo 
colocados em prática, i.e., implantados, deixa evidente 
a falta de clareza e desorganização do processo de divul­
gação e implantação dos mesmos nas escolas estaduais 
de Londrina. 

O documento do 22 grau é datado de 1988, e o do 
12 grau de 1990. Entretanto, os mesmos chegaram às 
nossas mãos somente em 1991. O que aconteceu durante 
esse hiato? Que linhas de ação o governo do Estado tra­
çou para atingir seus objetivos em relação à divulgação, 
preparo prévio dos professores e implantação efetiva dos 
novos currkulos em larga escala? Esses questionamen­
tos, a nosso ver, mereceriam maiores esclarecimentos. 

A diversidade de fontes pelas quais os participantes 
desta pesquisa tomaram conhecimento dos novos currí­
culos demonstra uma divulgação desordenada, assiste­
mática, revelando uma atitude ingênua e de descaso pelo 
ensino da Ungua Inglesa por parte dos 6rgãos superio­
res. Os participantes citaram a leitura dos documentos 
(13%), cursos do NAP-UEL (8%) e escola (2%) como 
responsáveis pela sua preparação para a implantação dos 
novos currrculos. Seria uma simples leitura de um docu­
mento, que objetiva mudanças de ordem filosófica, psi­
cológica, sociol6gica e metodológica, suficiente para pre­
pará-Ias para que tais mudanças acontecessem? Seriam 
os cursos do NAP-UEl suficientes para que os mesmos 
documentos fossem devidamente disseminados e efeti­
vamente implantados? 

Como nos diz o documento elaborado pela SEED 
(1992-1993): 

<IA teoria não é a solução para as práticas novas. 
Logo não basta e não se pode trocar de uma pa­
ra outra. Ela está no âmago de qualquer prática. 
Devem as teorias iluminar, e conduzir as práti­
cas e nestas, nelas devem encontrar explica­
ções e· fundamentação. Dar, a necessidade de 
atitude de constante reflexão e teorização das 
práticas escolares por seus alunos". 
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Ainda para confirmar nossa opinião, tomamos nos­
sas as palavras de EISNER (1979): 

"/t's simplistic to assume that teachers wilJ adopt 
materiais that they have been inadequalely ex­
posed to and which, ínitial/y ai least, make de­
mands on them that familar materiais do not." 

Quanto à utilização dos novos currículos, verifica­
mos que nas duas fases da pesquisa a metade dos parti­
cipantes os utilizavam total ou parcialmente, fazendo 
adaptações, e, mesmo assim, encontrando dificuldades 
no que tange ao cumprimento dos planejamentos pro­
postos. 

Acreditamos que reestruturar significa dar nova 
estrutura a alguma coisa, dar nova base. Reestrutu rar um 
ensino é colocá-lo em xeque, avaliar os pressupostos que 
norteiam as práticas pedag6gicas do momento, é provo­
car mudanças com vistas à mel horia, aperfeiçoamento 
desse ensino. Mudar, segundo FERREIRA (1987), signifi­
ca dar outra direção a, não resultando necessariamente 
em melhoria ou aperfeiçoamento, definidos como a aqui­
sição de maior grau de instrução ou aptidão (implicando 
a idéia de valorização ou aumento do nível de excelência). 
Acreditamos que mudar é um processo individual, idios­
sincrático e end6geno, isto é, acontece (ou não) com pes­
soas diferentes, de maneira e em momentos diferentes, 
de dentro para fora, dependendo quase que exclusiva­
mente da vontade, abertura de mente do próprio indiví­
duo. 

Assim sendo, os cursos de capacitação podem aju­
dar a desencadear o processo de mudança, mas jamais 
poderão ser responsabilizados por ela. 

Vemos na implantação dos novos currículos, pela 
maneira como os mesmos foram disseminados, mais 
uma vez, um total descaso pelo professor e pelo processo 
de ensino/aprendizagem de uma Ifngua estrangeira em 
nossas escolas. A intenção do governo do Paraná de im­
plantar novas propostas somente via cursos de capacita­
ção é ingênua/além do que fere a autonomia das escolas. 

Segundo o documento da SEE O (1992-93, p. 29) 
uma implantação deve prever "'a participação de to­
dos os envolvidos no e com o trabalho escolar, em 
igualdade" na condição de parceiros interagindo 
desde a decisão, passando pela operacionalização 
até a avaliação do que se propõe, realiza e apren­
de". 

Uma vez que os documentos visam primordial­
mente a mudanças com vistas a uma melhoria do nível 
de excelência do ensino de Língua Inglesa nas escolas 
públicas do Paraná, notamos a falta, por parte do gover­
no, de um planejamento claro e definido, envolvendo as 
escolas; os NREs, e as IEs, através do qual essa implan­
tação viria a ocorrer de maneira gradativa, parcial e com 
avaliações periódicas. A nosso ver, uma implantação sé­
ria, ordenada e sistemática envolveria 3 fases importan­
tes: de planejamento, de implantação piloto, e de im­
plantação total, como mostra o fluxograma abaixo: 
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Planejamento Implantação Implantação 
total piloto 

Elaboração dos I mplantação em 
documento com algumas escolas 
a participação apenas, com: 
de equipes de - apresentação (Idem) 
professores, - discussão 
coordenadores, - avaliação - Uso? 
experts, etc ••• I 

Altero? 
I 

Uso 
- assessoramento 
contfnuo 

Duas fases importantes do processo de implantação 
dos novos currículos, no caso das escolas de Londrina, 
foram atropeladas, uma vez que, como já discutimos an­
teriormente, não houve envolvimento, preparo prévio 
dos professores, coordenadores, diretores, nem mesmo 
sabemos da existência de uma pilotagem desses novos 
currículos em escolas do Paraná. 

Tomamos aqui as palavras de DOLL (1982, p. 170) 
ao afirmar que: 

"Whoever preplans, the cardinal ruJe ís THINK, 
THINK, THINK, Thinking takes time. It's betler to 
take a long time in the preplanníng stage than to 
choose a design option that proves to be uninte­
resting or unproductive. One the major problems 
with designing curriculum in lhe past has been 
limiting lhe involvement of people who are to par­
tícipate in the implementation of the program or 
project that is eventual/y chosen. Again, involving 
people takes time". 

Este comprometimento citado pelo autor ratifica a 
nossa opinião de que um processo de mudança começa 
sempre com o desenvolvimento de um indivfduo que 
acredita nos ideais que subjazem a essa mudança, partin­
do para um processo de legitimação, no qual outros indi­
vrduos passam a se comprometer, ocorrendo então a 
congruência das idéias e ideais que estão sendo propos­
tos. 

Outro problema detectado nos dados da nossa 
pesquisa refere-se ao tipo de assessoria que os profes­
sores vinham recebendo durante a implantação dos no­
vos currfculos. Notamos que a maioria citou estar sendo 
"'assessorada" pelos colegas, pelos cursos do NAP­
UEL, pelo Yazigi, estágio e outros cursos não especifica­
dos. Acreditamos ter faltado aqui, mais uma vez, por 
parte do governo, um processo organizado de assesso­
ramento constante da implantação junto aos professores. 
Não nos surpreendeu também o fato de os professores 
não estarem avaliando o seu trabalho de implantação dos 
novos currfculos, justamente pela falta de preparo prévio. 
Como avaliar algo que não os envolveu desde o inicio, 
não os preparou de antemão? 

Semina Cio SocJHum., v. 15, n. 3. p. 205-214 
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Os documentos em si podem estar gerando inse­
gurança e incerteza nos professores e coordenadores, 
uma vez que suscitam contradições. Os mesmos foram 
divulgados como "propostas metodoI6gicas", dando 
margem à interpretação de poderem ser seguidas ou 
não. Já na parte dos conteúdos, esses são tidos como 
"mrnimos. essenciais". A coerência entre as duas 
partes fica comprometida, podendo ter prejudicado seu 
entendimento e aplicação. Outra condição pode ser per­
cebida no Currículo Básico (ou "propostas metodol6­
gicas") (SEED, 1990) para Ungua Estrangeira Moderna 
{1 2 grau, 1990), no qual as proponentes ora enfatizam o 
trabalho com o texto, ora a prática oral, como podemos 
ver através dos exemplos tirados do documento: 

4.1 0 professor poderá privilegiar o texto escri ­
to" (p. 190) 

- "'TRABALHO COM O TEXTO: QUESTÃO DE 
PRIORIDADE" (p. 191) 

- ..:·é por isso que propomos um trabalho mais 
demorado com o texto em Ungua Jnglesa".. (p. 
192) 

-	 "'Essa opção pelo texto não significa que esque­
cemos o trabalho com a expressão oral; é jus­
tamente o contrário que nos ocorreu". (p 203) 

Na proposta do 22 grau (REESTRUTURAÇÃO •••, 
1988), o problema parece se repetir, como podemos ver: 

-	 "nesta proposta, o recorte de habilidade tam­
bém ficou em aberto, visto que o mesmo de­
penderá do enfoque dado pelo professor ao tra­
balhar as diferentes funções, bem como do in­
teresse dos pr6prios estudantes" (p. 9) 

- uComo se trata de uma proposta para a escola 
secundária. a leitura SERÁ privilegiada. mas as 
demais habilidades lingüfsticas não devem ser 
negligenciadas" (p. 5-grifo nosso) 

As dificuldades encontradas na interpretação dos 
textos tornam-se pequenas quando comparadas ao pro­
blema maior, a nosso ver, que é o da superposiçãô de 
propostas para dois cursos distintos; uma parece repeti­
ção da outra. Acreditamos que o 12 e o 22 graus devem 
se integrar sim, sendo o 22 uma continuidade do 12; po­
rém, respeitadas as especificidades de cada curso. 

Esta questão merece ser investigada mais profun­
damente em outro momento, por não ser este o objetivo 
deste trabalho. Temos certeza de que é na sala de aula 
onde realmente poderemos ter respostas a muitos dos 
nossos questionamentos. 

Esta pesquisa é fruto de uma preocupação isolada 
de um projeto de pesquisa de uma universidade apenas, 
de uma cidade do Estado. E as demais escolas esta­
duais. como vêm conduzindo o seu trabalho em 
relação aos novos currfculos? 

6 	 - SUGESTÕES 

Apesar do diagnóstico apresentado ter detectado 
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BUSr\lARDO, C"IVLTo; 

falhas já discutidas anteriormente, 
além das mencionadas decorrer 

A U 

colas estaduais e 

um centro de I'ecursos com material didiático. 

do U· 

cultado sobremaneira nossa 
alguns que 
integração, estabelecendD 
junta, como as que 

como base os tentarfamos verificar, 
de aula. como os mesmos vem sendo postos em 

que assim estaremos colaborando com o 
de cada escola, visando a il1~ 

tendo como um dos ele~ 

conseguir um 
da implantação dos novos currículos 
em 10 escolas estaduais de 

Achamos que através de entrevistas 
truturadas "",,"ri:c"-'<ll"V'ir,c assim fizeram::." 
i\! o entanto, de antemão que somente entrevis~ 

não fornecem dados im" 
a acontece realmente 

momentog de desenvolver uma 
aula que dará essa 

the of in 'lhe state schools Londrinau PFt 
'19940 

ABST!RAC"f~ this paper is to iH! and rww two new currícula for lhe of English aI' the 
elementafy and leveis are being in 10 state schools of Londrina, Paraml 29 teachers and 
10 coordinators/supervisors were intervjewed in tlJe of the data. during collectíon. and 24 teachers and 15 
Goordinators/supervisars during lhe second Tlle af the data shows that tl1e implementation Df the two curricu/a is 
not ocurríng in scale due to g1!rri}JC8SS of dissemination. teacher preparation, and 
teacher involvement adopted lhe State govemmento This also tries to ídentífy these problems and to suggest means to 
minimize tlle consequences may bring to lhe of English in the state schools of Londrina, Paraná, 

KEY-WORDS:: Curricufum~Englísh Language~EFL Teaching 19 e 2 Q graus, teacher development, curriculum implementation. 
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Concordamos 
mar: 

com alunos e professoreso Não seria melhor ca­
da escola. ter acesso a muitas propostas e con­

construir projeto de 
(;]scola que reorientações curricula­

~l!In"Ir:i,IIHr-RS_ para, a partir de sua 

que partem das boas intenções dos educa­

dores situados nos gabinetes das secretarias, 
até 

obtiveram bons resultados as 
obtiveram, por outro lado, .bons 

re~ 

que estimularam os p((Jjeiros 
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SISTEMA JUR-ÍOICO DO SHOPPING CENTER 

JUSSARA SUZI ASSIS BORGES NASSER FERREIRA 1 

FERREIRA, J.S.A.B.N. Sistema jurídico shopping center. Seminu: Cio Soc.lHum., Londrina, v. 15, n. 3, 
p. 214-217, set. 1994. 

RESUMO:: O sistema jurfdico do shopping center apresenta gama considerável de pecufiariedades, em parte, decorrentes da 
ordem normativa maior~ como ainda resultantes da auto-regulamentação. As conseqüências jurkJicas analisadas são complexas. 
necessitando normatização mais equitativa. 

PALA VRAS-CHA VE: Shopping Center - Sistema Jurfdico, Shopping Center - Auto-regulamentação 

Etimologicamente, sistema vem do grego ."' .... ""' ...,­
ma - Sym - istemi. ou seja, aquilo que composto ou 
construfdo. 

Atualmente, após sucessivas etapas conceituais, 
o termo sistema, em direito, passa a o 
conjunto de normas vigentes e princípios, logicamente 
ordenados e coesos, com intenção de descrever; explicar 
ou dirigir o funcionamento de um todo, vale dizer, o uni­
verso jurídico. 

Nesse sentido, o sistema jurídico, como outros sis~ 
temas, visa objetivar regras para viabilizar a composição 
funcional do universo que lhe é próprio. Entretanto, o 
sistema juridico não se subsume à mera composição or­
gânica, não é apenas o "construrdo". Despido de herme­
tismo, sensível a realidade social, não resta encerrado em 
si mesmo. Sem pretender ser definitivo1 não impor for­
mas estáticas, busca facLlitar que, da dinâmica dos fatos 

econômicos e SOCiaiS, emerjam formas jurídicas que 
permitam a cDnexão de realidades distintas, com as mais 
variadas espécies de normas vigentes. E, ê, exatamente, 
neste ponto, que reside uma das finalidades do 
direito. 

Explica IVIARIA HELENA DIN que 

"o agrupamento sistemático de normas e tarefa 
básica do jurista, pois para compreender juridi­
camente um problema deve buscar normas de 
diversos ramos do direito. Por isso a sistemati­
zação liga-se as fontes do direito. O sistema jurf­
dico é um sistema diferenciado e aut6nomo, poís 
controla o que deve ou não ser juridicizadoa ou 
seja, o que é jurfdico e o que não és isto é, regula 
o que deve entrar e o que deve sair", {DINIZ, 
1992, p. 185) 

1 - Departamento de Direito PúblicoJCESA - Universidade Estadual de Londrina, Caixa Postal 6001, Londrina, Paraná, Brasil, 
CEP 86051-970. 
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